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[ ENSINO SUPERIOR/GESTAO/COMUNIDADES EUROPEIAS 

As universidades portugue- 
sas vãgnpoder dilpº:%.:ll pri- 

ios comuni- meira vez, de J 
tários à de equipa- 

o á foi aprovado programa | aprov: 

tros da invesitigação dos 12 em 
Bruxelas, é o secretário de Es- 
tado de Investiga- 

Manifestancio-se satisfeito 
com os resultados da reunião 
Arantes de salientou 
que «os pontos de vista de Por- 
tugal foram aceites» na elabo- 
ração do pmmu.qlundm. 
em vigor, êntre 1987 é 1991. - 

Entre esses pontos, subli- 
' | nhou os que se referem ao es- 

tímulo, valorização e utiliza- 
ção dos recursos humanos, êx- 
ploração dos Íundos € valori- 

€técnica ao serviço dos 

mento, energia não nuciear € 
utilização racional de energia. 

O conceito de. valorização 
dos recursos humanos — 
acentuou — foi alargado ao 

) exemplo, o financiamento de 
compras de e to para 
4s unive: Muguesas, 
«tão mal equiplg:». acres- 
centou. 

ÀA este programa foi conce-. 
dida uma verba de 180 milhões 
de Ecus, por um período de 
CIACO ànos. ' 

Ecus, enquanto para os de 

são mnundw-o aos 

países em vias de desenvolvi- - 

reequipamento de de i 
aito nível. pennigludgº' PpOr “n 

apóio 206 pafses cem vias de 
tenvolvimento reservou 80 

Sóbre este último. 
" ma, Arantes dê Oliveira, sa- 
lientou as vantagens .- 

á 'ª'ª"."""º?'—ºªºªl ínio 
ê médicina tro- 

. dada a existência de 
àznde múmero de investiga- 
F nestas áreas em Portu- 

350 milhões de "s para o 

“ anos. foi inici 

ções). que vigmdesdeldclu-É 
tho último seé 30 de Junho del: 
1992, 65 milhões para a investi- 
gação comum em medicina el 
"saúde (1 de Jancirode 87 a 31 de |: 
Dezembro de 1991) e de 80 mi-|: * 
lhões de ECU's destinados àl' 

tocnologia a serviço|: 
do desenvolvimento (1 Janeiro|: 
de 87 4 31 de Degembro 1992), |: 

Oos manifectaram-se || 

ciêacia e 

um utilizando mais de 
zsmdumimmn- 
mdo Vviesse a 

na Comunidade, em vez de ate-| : 
nuar, conforme os descjos de 
todos nós-. 

Responsáveis — comunitários| : 
QUMENosas vezes o pro- apontam 

grama ESPRIT como dirigido às | : 
grandes empresas europeias do 
sector. ' 

A v;'imsln fase do programa. 
também gor um período de cinco 

em 1984. 

cento dos custos dos projectos 

—:vm ordem de trabalhos do Con- 
selho incluía ainda a análise da 
teestrutumação do Cento Co- 
mum de Investigação Científica. 

” Os custos élevados de manu- 
tenção do centro têm sido criti- 
cados por alguns Estados mem- 
bros. que advogam uma reestru- 

sobre o tema, sérá analisada num 
novo Coriselho. 

Tnyv nxsôcu//ô exeYtca- dubefelio 
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